
 Santidade,
um chamado para todos

Etapas seguintes do processo:

Comunique uma graça alcançada

 A fama de sinais e graças é um fator 
importante para o reconhecimento da santidade 
pela Igreja. Comunique uma graça alcançada pelo 
e-mail depoimento@marcelocamara.org.br 

  Há notícias de graças alcançadas pela 
intercessão do Servo de Deus Marcelo Henrique 
Câmara, vindas de diversas cidades e estados do 
Brasil, bem como de diferentes países (Portugal, 
Itália, Inglaterra, México, Peru, Timor Leste, 
Eslovênia, Espanha, Japão).

   Além da dedicação de todos os envolvidos, o 
processo implica também despesas jurídicas e 
administrativas. Por isso a Associação Marcelo 
Henrique Câmara conta com a oração, o apostolado 
da divulgação do testemunho de santidade desse 
jovem leigo e também com a colaboração nanceira 
para os custos do processo canônico.

 

 Para ser um Promotor da causa, inscreva-
se no site http://marcelocamara.org.br/quer-ser-
um-promotor/ 

Conta bancária para contribuição: BB Ag 
4428-8 / Cc 18051-3 Associação Marcelo Henrique 
Câmara CNPJ 32.188.231/0001-67

Seja você também um 
Promotor da causa!

Mais informações sobre Marcelo Câmara em:  
www.marcelocamara.org.br

   “A santidade é a grande luz da Igreja e não pode car escondida sob um caixote. É 
hora de colocar a santidade sobre um candelabro. É hora de nós assumirmos esse chamado, 
essa vocação de sermos santos. É o que o Marcelo nos ensina com uma vida tão curta, mas 
com seu testemunho tão intenso” (Dom Wilson Tadeu Jönck, Arcebispo de Florianópolis. Homilia da Missa 
por ocasião da abertura do processo de beaticação do Servo de Deus Marcelo Henrique Câmara, 08/03/2020)

Servo de Deus 

1.       Tribunal diocesano emite um 
Parecer sobre a fama de santidade 
e de sinais do Servo de Deus.

2.       Início do processo 
no Vaticano 
(fase romana).

       Papa beatica o 
Venerável, que ganha 
o título de Beato.

6.          Intercessão por um 
milagre é comprovada. 
Parecer é encaminhado 
ao Papa.

5.        Vaticano reconhece 
as virtudes heroicas do 
Servo, que ganha o 
título de Venerável.

4.

3.       Comissões de 
especialistas 
examinam a causa.

       Intercessão por um 
segundo milagre é 
comprovada.

7.          Papa canoniza o 
Beato, que ganha o 
título de Santo.

8.



   Ter uma vida santa, seguir a vontade de Deus 
e espalhar o amor e alegria que vem do céu. Parece 
ser algo distante para boa parte da humanidade nos 
dias atuais. Mas isto é possível, como mostra a 
Arquidiocese de Florianópolis, que viveu 
recentemente a abertura solene de dois processos de 
beatificação bem próximos da comunidade. E foi no 
segundo final de semana de março de 2020 que 
aconteceram essas solenidades.

 No sábado, dia 07 de março, ocorreu a 
abertura do processo de beatificação do Padre Léo, 
na comunidade Betânia, em São João Batista. E no 
domingo, 08 de março, foi a vez da instauração da 
Sessão Solene do Tribunal Eclesiástico para abertura 
do processo de beatificação do jovem leigo Marcelo 
Henrique Câmara.

 Nes te  d ia ,  ce r ca  de  1500  f i é i s  
acompanharam a sessão que foi realizada no 
Santuário do Sagrado Coração de Jesus, bairro 
Ingleses, em Florianópolis, paróquia a que Marcelo 
pertencia. Em seguida, em um clima de profunda 
piedade, celebrou-se a Santa Missa de ação de 
graças.

 A liturgia do dia proclamava: “Deus nos 
salvou e nos chamou com uma vocação santa, não 
devido às nossas obras, mas em virtude do seu 
desígnio e da sua graça, que nos foi dada em Cristo 
Jesus desde toda a eternidade” (2Tm 1,9). 
Reafirmava-se assim o desejo divino de que todos 
busquemos uma vida de santidade.

Autoridades eclesiásticas prestigiaram o Tribunal da Causa
 Etapa fundamental para o processo de 

beaticação, a sessão de abertura da causa foi 
presidida pelo Arcebispo de Florianópolis, Dom 
Wilson Tadeu Jönck.

 A solenidade contou com o auxíl io 
importantíssimo de Paolo Villota, escolhido para ser 
o postulador da fase romana. Com grande 
experiência em causas de beaticação/canonização, 
como por exemplo, as de irmã Dulce, Albertina, 
Odetinha, entre outras, ele veio diretamente de 
Roma para, junto com sua equipe, ajudar para que a 
sessão seguisse todos os procedimentos necessários. 

 Na ocasião, rmaram juramento solene “In 
nomine Domini” o postulador da fase diocesana 
Padre Vitor Galdino Feller, vigário geral da 
Arquidiocese e diretor espiritual do Movimento de 
Emaús em Florianópolis, o vigário judicial e 
delegado episcopal, Padre Tarcísio Pedro Vieira, e 
demais membros do Tribunal. 

 A solenidade contou com a presença de: 
Dom Roberto Lopes, Delegado Arquiepiscopal para a 
Causa dos Santos do Rio de Janeiro e responsável 
pela causa do Servo de Deus Guido Shäffer; Padre 
Léo Heck, postulador diocesano da causa do Padre 
Aloisio; Padre Fábio Henrique Carvalheiro, Vigário 
Regional do Opus Dei no Brasil. Muitos outros 
sacerdotes e diáconos também se zeram presentes, 
tendo sido acolhidos com fervor pelo Padre José 
Torquato Silvano, pároco da paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus.

 Além das autoridades religiosas, também 
estavam presentes autoridades civis dos três poderes 
da República e do Ministério Público, em razão da 
vinculação com a atividade prossional do Servo de 
Deus Marcelo e do destaque dado pela mídia ao 
acontecimento. 

   O chamado universal à santidade, apresentado com vigor na Constituição Dogmática 
Lumen Gentium do Concílio Ecumênico Vaticano II, é retomado pelo Papa Francisco, que ensina: 
“a santidade é a exigência mais profunda de todo batizado”. De tal forma que “todos os 
estados de vida podem chegar à perfeição cristã, cada um a seu modo” (Congregação para a 
Causa dos Santos, Le Cause dei Santi).

 Ao nal da Santa Missa, em um momento de 
forte devoção e emoção, os restos mortais do Servo 
de Deus Marcelo Henrique Câmara, que estavam em 
uma urna ao lado do altar durante toda a 
celebração, foram trasladados para o túmulo 
preparado dentro do Santuário do Sagrado Coração 
de Jesus, para facilitar o acesso à devoção privada 
dos éis.

Solenidade foi marcada pelo 
Traslado dos restos mortais

Marcelo, um Servo de Deus

 E ao nal de sua vida, enfrentou de modo 
heroico a enfermidade (leucemia) que aos 28 anos o 
levou para a eternidade em uma quinta-feira Santa, 
de 20 de março de 2008.

 Um jovem leigo que viveu na Arquidiocese 
de Florianópolis, professor universitário, promotor 
de Justiça, Ministro Extraordinário da Sagrada 
Comunhão e catequista de jovens e adultos na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Ingleses), 
membro do Movimento de Emaús e supernumerário 
do Opus Dei ,  Marcelo Henr ique Câmara 
testemunhou com sua vida o amor a Deus e à 
Eucaristia, deixando a sua marca por onde passava.

 Excepcionalmente virtuoso, Marcelo buscava 
em todos os seus afazeres cotidianos fazer o que 
mais agradava ao Cristo Senhor, em uma total 
unidade de vida e fé.

   Marcelo, inspirado pelos ensinamentos de São Josemaria Escrivá, representa a 
santidade da vida oculta de Jesus nos anos vividos junto à família de Nazaré, a vida comum, 
ordinária, de trabalho, de luta, que é fonte de santicação para todos os seres humanos porque 
Deus viveu essa mesma vida, antes de viver a forma extraordinária do sacerdócio e do martírio. 
Ele representa a santidade que milhões de pessoas são chamadas a viver na Igreja.

Próximos passos no caminho da santidade
 Com a abertura do processo em vista da 

beaticação/canonização do Servo de Deus Marcelo, 
inicia-se a fase diocesana, que se caracteriza por três 
pontos: a escuta de testemunhos e depoimentos de 
pessoas que o conheceram, sobretudo quanto à 

prática das virtudes cristãs; o recolhimento dos 
documentos que envolvem sua vida pessoal, familiar, 
acadêmica, prossional e eclesial; e o estudo de seus 
escritos, de palestras e conferências que já foram 
devidamente transcritas.


